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RESUMO. O estudo fitoquímico de cascas do tronco e folhas de Talauma ovata St. Hil. (Magnoliaceae) le-
vou ao isolamento das lactonas sesquiterpênicas costunolídeo e partenolídeo e dos alcalóides aporfínicos li-
riodenina, lanuginosina, dicentrinona, O-metilmoschatolina e N-acetilxilopina. Os extratos brutos, frações
de extratos obtidas por partição com solventes e substâncias isoladas foram avaliadas pelo método de difu-
são em ágar, utilizando-se 15 bactérias Gram-positivas, 3 bactérias Gram-negativas e 3 fungos. A maior
atividade foi detectada na fração em diclorometano do extrato em etanol das cascas, a qual foi ativa contra
bactérias Gram-positivas. Nenhum extrato ou fração inibiu o crescimento de bactérias Gram-negativas ou
fungos. Partenolídeo e O-metilmoschatolina apresentaram boa atividade contra várias cepas de Staphylo-
coccus aureus, com concentração inibitória mínima (CIM) variando entre 100 e 25 μg/mL. O alcalóide N-
acetilxilopina apresentou moderada atividade antifúngica (CIM = 250 μg/mL). Liriodenina, lanuginosina,
dicentrinona e O-metilmoschatolina estão sendo descritos pela primeira vez nesta espécie.
SUMMARY. “Phytochemical Study and Antimicrobial Activity Evaluation of Talauma ovata”. Petroleum ether
and ethanol extracts of trunk bark and leaves from Talauma ovata St. Hil. (Magnoliaceae) were submitted to
chromatographic separation. This procedure furnished the sesquiterpene lactones costunolide and parthenolide
and the aporphine alkaloids liriodenine, lanuginosine, dicentrinone, O-methylmoschatoline and N-acetylxylop-
ine. Crude extracts, fractions from sequential partition with solvents and isolated compounds were screened
against 15 Gram-positive bacteria, 3 Gram-negative bacteria and 3 yeasts, using the agar well-diffusion tech-
nique. The most activity was detected in the fraction in dichloromethane from ethanol extract of trunk bark,
which was active against Gram-positive bacteria, but not against Gram-negative bacteria or fungi. Parthenolide
and O-methylmoschatoline showed good and specific activity against several strains of Staphylococcus aureus,
with minimum inhibitory concentration (MIC) varying from 100 to 25 μg/mL. The alkaloid N-acetylxylopine ex-
hibited moderate activity against Candida albicans (MIC = 250 μg/mL). This is the first report of liriodenine,
lanuginosine, dicentrinone and O-methylmoschatoline in T. ovata.

INTRODUÇÃO
Talauma ovata St. Hil. (Magnoliaceae), co-

nhecida como baguaçú ou pinha-do-brejo, é
uma árvore aromática, nativa do Brasil, que
atinge até 30 metros de altura. Apresenta uma
grande dispersão no país, sendo encontrada
desde Minas Gerais até o Rio Grande do Sul. É
uma planta típica de solos úmidos, ocorrendo
nas matas ciliares de quase todas as formações
florestais. Por ser uma espécie pioneira, adapta-
da a terrenos brejosos, tem sido recomendada

para a recuperação de áreas ciliares degradadas
1. Na medicina popular as cascas do tronco são
empregadas contra febre e as folhas para o tra-
tamento de diabetes 2.

Estudos fitoquímicos anteriores descreveram
a presença da lactona sesquiterpênica costunolí-
deo nas raízes 3 e alcalóides, neolignanas e ses-
quiterpenos nas cascas do tronco 4,5. O aroma
dos frutos é caracterizado por um elevado teor
de naftaleno, juntamente com monoterpenos e
sesquiterpenos 6. Os óleos essenciais das cascas
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e folhas são ricos em sesquiterpenos e apresen-
tam atividade antimicrobiana, sendo que a com-
posição e a atividade são variáveis ao longo do
ano 7,8 . O extrato em hexano da madeira mos-
trou uma fraca atividade inseticida 9. Por outro
lado, o extrato das folhas não apresentou ativi-
dade hipoglicêmica 10. 

Embora já tenha sido bastante investigada, a
maioria dos estudos envolvendo T. ovata não
relaciona atividade farmacológica e composição
química. Também não há estudos sobre a ativi-
dade antimicrobiana dos constituintes não volá-
teis. Por esses motivos, o presente trabalho teve
como objetivos avaliar a atividade antimicrobia-
na de extratos e isolar e identificar os constituin-
tes das frações mais ativas.

MATERIAL E MÉTODOS
Procedimentos gerais

Os espectros de ressonância magnética nu-
clear foram registrados em um espectrômetro
Varian, modelo Gemini 2000 BB 300 MHz (1H,
300 MHz e 13C, 75 MHz) usando-se clorofórmio
deuterado como solvente e TMS como referên-
cia interna. Nas separações cromatográficas em
coluna aberta foi utilizado gel de sílica (Merck,
referência 7734). Nas análises e separações por
cromatografia em camada delgada comparativa
(CCDC) e preparativa (CCDP) foi utilizado gel
de sílica 60PF254 (Merck), com espessura de
0,25 mm e 1,0 mm, respectivamente. As placas
foram reveladas com luz UV (254 e 366 nm), so-
lução etanólica de ácido sulfúrico (5% v/v) e
reagente de Dragendorff 11.

Material vegetal
Folhas e cascas do tronco de Talauma ovata

foram coletadas em Santos Dumont, MG, em
outubro de 2003. Uma exsicata está depositada
no herbário do Instituto de Biociências da Uni-
versidade de São Paulo (R.Mello-Silva 2168).

Preparação dos extratos
O material vegetal, seco e moído (cascas

420,0 g; folhas 121,0 g) foi extraído a frio, su-
cessivamente com éter de petróleo e etanol. Os
extratos em éter de petróleo (cascas 1,5 g; fo-
lhas 1,0 g) foram dissolvidos em hexano e sub-
metidos à partição com metanol:água 9:1, sendo
obtidas as frações em hexano (cascas 1,14 g; fo-
lhas 0,81 g) e em metanol (cascas 0,34 g; folhas
0,18 g). Os extratos etanólicos foram dissolvidos
em etanol:água 1:1 e extraídos, sucessivamente,
com diclorometano, acetato de etila e 1-butanol,
rendendo as frações em diclorometano (cascas
3,15 g; folhas, 3,60 g), acetato de etila (cascas

2,2 g; folhas 1,8 g), 1-butanol (cascas 2,1 g; fo-
lhas 1,5 g) e as remanescentes frações hidroal-
coólicas (cascas 14,8 g; folhas 4,1 g).

Isolamento dos constituintes
As frações em metanol de cascas e folhas fo-

ram reunidas (0,52g) e submetidas a cromato-
grafia em coluna com gel de sílica, eluída com
gradiente de acetato de etila em hexano. Foram
recolhidas 50 frações de 10 mL. Após análise
por CCDC foram formados 9 grupos de frações.
O grupo V (35 mg) foi submetido a CCDP, eluí-
da com hexano:acetato de etila 8:2, rendendo a
substância 1. O grupo VI (20 mg) forneceu a
substância 2 (6 mg) após recristalização em me-
tanol. 

Parte da fração em diclorometano do extrato
etanólico das cascas (1,2 g) foi dissolvida em
clorofórmio e extraída com HCl 5%. A solução
ácida foi separada, basificada com hidróxido de
amônio e extraída novamente com diclorometa-
no. A evaporação do solvente forneceu uma fra-
ção rica em alcalóides (0,25 g). Esta fração foi
cromatografada em uma coluna com gel de síli-
ca, eluída com gradiente de acetona em cloro-
fórmio. Foram recolhidas 46 frações, reunidas
em 9 grupos. O grupo II (10 mg) foi submetido
a CCDP eluída com diclorometano-metanol
99:1, rendendo a substância 3 (2 mg). O grupo
III (13 mg) foi submetido a CCDP eluída com
diclorometano:metanol 98:2, rendendo a subs-
tância 6 (3 mg). O grupo IV (19 mg) foi subme-
tido a CCDP, eluída com éter de petróleo:diclo-
rometano:acetona 5:3:2, dando as substâncias 4
(8 mg) e 6 (2 mg). O grupo V (26 mg) foi sub-
metido a CCDP eluida com clorofórmio-metanol
3:03, dando as substâncias 4 (6 mg) e 5 (4 mg).
O grupo VIII (46 mg) continha uma mistura de
alcalóides que sofreram decomposição durante
o isolamento.

Uma outra parte da fração em diclorometano
das cascas (1,2 g) foi submetida a acetilação
com anidrido acético em piridina, seguindo o
procedimento usual. A mistura acetilada (1,29 g)
foi submetida à cromatografia em coluna com
gel de sílica, eluída com gradiente de acetato de
etila em diclorometano. Foram obtidos 11 gru-
pos de frações. O grupo VIII (54 mg) foi subme-
tido a CCDP eluída com hexano:diclorometa-
no:acetona 3:5:2, resultando no isolamento da
substância 7 (7,2 mg). Os grupos IX (277 mg) e
X (102 mg) continham, respectivamente, as
substâncias 4 e 6 já isoladas.

Avaliação da atividade antimicrobiana
A avaliação da atividade antimicrobiana foi
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realizada in vitro sendo utilizadas como indica-
doras 21 cepas de microrganismos, cepas pa-
drão e cepas de campo, sendo dezoito cepas de
bactérias (15 Gram-positivas e 3 Gram-negati-
vas) e 3 de leveduras (Tabela 1). Estes microrga-
nismos são mantidos como culturas puras no
Laboratório de Microbiologia do Departamento
de Análises Clínicas, Toxicológicas e Bromatoló-
gicas, da Faculdade de Ciências Farmacêuticas
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo
(FCFRP/USP), Ribeirão Preto-SP, Brasil.

A ação antimicrobiana frente a bactérias e
fungos foi determinada pelo método de difusão
em ágar empregando-se a técnica do poço em
camada dupla 12. A camada base foi obtida pela
adição de 20,0 mL de Müller Hinton Medium
(Difco)-MH e Brain Heart Infusion agar (Difco)-
BHIa, em placas de 20 x 150 mm. Após a solidi-
ficação foram adicionados 5,0 mL de MH inocu-
lado com as cepas padrão e BHIa com cepas de
campo (5.106ufc/mL) obtendo-se, assim, a cama-
da seed. A seguir confeccionaram-se poços com
5,0 mm de diâmetro e em cada poço foram apli-
cados 20 µL das drogas-testes. Os extratos e fra-
ções de extratos foram avaliados na concentra-
ção de 5,0 mg/mL e as substâncias puras na
concentração de 0,5 mg/mL. Para as substâncias
ativas, a concentração inibitória mínima (CIM)
foi determinada. Nos testes foi utilizado como
solvente dimetilsulfóxido (DMSO)/água destila-
da esterilizada (1:19). Como controles positivos
foram utilizados bacitracina (0,20 UI/mL) e ceto-
conazol (100,0 µg/mL) e como controle negati-
vo o solvente. Estas placas foram mantidas à
temperatura ambiente, por cerca de 2 horas, e
depois incubadas a 37 °C por 24, 48 h, para as
bactérias e leveduras, respectivamente. As cepas
de Enterococcus e Streptococcus foram incuba-
das sob condições de microaerofilia. Decorrido
o período de incubação, as zonas de inibição
do desenvolvimento microbiano foram mensura-
das em termos de diâmetro (halo) e aro da bor-
da do poço a início do desenvolvimento, em
milímetros. Os experimentos foram realizados
em triplicata, para cada cepa indicadora utiliza-
da, e o resultado final apresentado como média
aritmética.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os ensaios preliminares de atividade antimi-

crobiana (Tabela 1) mostraram que o extrato
bruto mais ativo foi o extrato em éter de petró-
leo das cascas do tronco, o qual inibiu o cresci-
mento de 12 bactérias Gram-positivas, com ha-
los de inibição de 6-10 mm. A atividade dos ex-
tratos etanólicos foi consideravelmente menor e

o extrato das folhas em éter de petróleo foi
completamente inativo nas condições testadas.
Após o fracionamento por partição com solven-
tes, a atividade antimicrobiana permaneceu em
4 frações: as duas frações em metanol dos extra-
tos em éter de petróleo e as duas frações em di-
clorometano dos extratos etanólicos. Entre as
frações ativas, a maior atividade foi encontrada
na fração em diclorometano das cascas do tron-
co, que inibiu o crescimento de 15 microrganis-
mos, com halos de inbição de 7-12 mm. Entre
as frações metanólicas não houve diferença sig-
nificativa entre folhas e cascas. As várias cepas
de Staphylococcus aureus foram os microrganis-
mos mais susceptíveis. Nenhuma amostra foi ati-
va contra bactérias Gram-negativas ou fungos. A
maior atividade de extratos vegetais contra bac-
térias Gram-positivas já foi verificada em estu-
dos anteriores 13,14. 

Os constituintes das frações mais ativas fo-
ram isolados por técnicas cromatográficas e
identificados por comparação dos seus dados
espectrométricos com dados da literatura. Foram
obtidas sete substâncias conhecidas, identifica-
das como: costunolídeo (1) 15, partenolídeo (2)
16, liriodenina (3) 17,18, lanuginosina (4) 18 , di-
centrinona (5) 19, O-metilmoschatolina (6) 17 e
N-acetilxilopina (7) 18. Os compostos 1, 2 e 7 já
haviam sido reportados em T. ovata 4, enquanto
que os demais estão sendo descritos pela pri-
meira vez na espécie (Fig. 1).

Com exceção de 3, as demais substâncias fo-
ram avaliadas contra os mesmos microrganismos
utilizados nos ensaios preliminares. Destas, ape-
nas 2 e 6 apresentaram atividade antibacteriana
(Tabela 2). A lactona partenolídeo (2) exibiu ati-
vidade moderada contra S. aureus ATCC 25923
e S. aureus penicillinase +7. O alcalóide O-me-
tilmoschatolina (6) inibiu o crescimento de um
número maior de microrganismos, mas apenas
do gênero Staphylococcus. Os microrganismos
mais susceptíveis foram S. aureus ATCC 6538, S.
aureus penicillinase +7 e S. aureus penicillinase
–8 (CIM = 25 µg/mL). O alcalóide 7 apresentou
moderada atividade antifúngica contra Candida
albicans. Este composto não é um produto na-
tural, mas um derivado acetilado do alcalóide
xilopina (8), originalmente presente no extrato e
que não pode ser obtido puro devido a sua rá-
pida degradação. O alcalóide xilopina é conhe-
cido por apresentar atividade antibacteriana 20.
O alcalóide 3 não foi avaliado neste trabalho
devido a pequena quantidade obtida, mas é co-
nhecido por possuir, entre outras, atividade anti-
bacteriana 21.

A atividade antibacteriana de extratos e fra-
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Diâmetro do halo de inibição (mm)

EP HEX MeOH EtOH DCM AcOEt BuOH Et:H2O
P

F C F C F C F C F C F C F C F C

Kocuria rhizophila
ATCC 9341 a

- - - - - - - - - 12 - - - - - - 25

Staphylococcus aureus
ATCC 6538 a

- 7 - - 10 11 - 6 6 12 - 7 - - - - 23

Staphylococcus aureus
ATCC 25923 a

- 6 - - 7 7 6 6 6 12 - 7 - - - - 29

Staphylococcus aureus
ATCC 25213 a

- 10 6 - 10 10 6 7 6 10 - 9 - - - - 29

S. aureus penicillinase
+7+ b

- 6 - - 7 7 - 6 6 10 - 6 - - - - 25

S. aureus penicillinase
–8- b

- 10 10 - 9 12 6 7 7 10 - 7 - - - - 25

Staphylococcus epidermis
6ep b

- 7 - - 6 8 6 6 - 10 - 6 - - - - 31

Streptococcus mutans
ATCC 25175 a

- 7 - - 7 8 - - 6 8 - - - - - - 24

Streptococcus mutans
Fab 3 b

- 6 - - 7 7 - - 6 7 - - - - - - 22

Streptococcus mutans
11.1 b

- 6 6 - 10 7 - - - 12 - - - - - - 22

Streptococcus mutans
9.1 b

- 6 7 - 8 6 - - - 8 - - - - - - 22

Streptococcus mutans
9.31 b

- 6 - - 8 6 - - 6 8 - - - - - - 22

Streptococcus mutans
11.22.1 b

- 6 6 - 8 8 - - - 8 - - - - - - 24

Streptococcus sobrinus
180.3 b

- - - - 6 - - - - 10 - - - - - - 23

Enterococcus faecalis
ATCC 10541 a

- - - - 6 - - - - 7 - - - - - - 28

Escherichia coli ATCC
10538 a

- - - - - - - - - - - - - - - - 32

Pseudomonas aeruginosa
290D b

- - - - - - - - - - - - - - - - 32

P. aeruginosa
ATCC 27853 a

- - - - - - - - - - - - - - - - 22

Candida albicans
ATCC 1023 a

- - - - - - - - - - - - - - - - 22

Candida  albicans
cas b

- - - - - - - - - - - - - - - - 40

Candida  tropicalis
ct b

- - - - - - - - - - - - - - - - 20

Tabela 1. Atividade antimicrobiana, em milímetros, dos extratos brutos e frações de extratos de folhas (F) e cas-
cas do tronco (C) de T. ovata. - não ativo; a cepa-padrão; b cepa de campo; EP: extrato bruto em éter de petró-
leo; HEX: fração em hexano do extrato EP; MeOH: fração em metanol:água 9:1 do extrato EP; EtOH: extrato
bruto em etanol; DCM: fração em diclorometano do extrato EtOH; ACOEt: fração em acetato de etila do extrato
EtOH; BuOH: fração em 1-butanol do extrato EtOH; Et:H2O: fração remanescente em etanol:água 1:1;  P: con-
trole positivo: bacitracina para bactérias e cetoconazol para fungos.

Microrganismos
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ções de T. ovata é, ao menos em parte, devida a
presença dos compostos partenolídeo (extratos
em éter de petróleo, fração metanol) e O-metil-
moschatolina (extrato em etanol, fração em di-
clorometano) que inibiram seletivamente várias
cepas de Staphylococcus aureus. Os alcalóides
xilopina e liriodenina, conhecidos por sua ativi-
dade antibacteriana, também devem ter contri-
buído para a atividade inibitória observada. Os
extratos oriundos das cascas do tronco foram
mais ativos que os respectivos extratos obtidos
de folhas, embora as mesmas substâncias te-
nham sido detectadas em ambas as partes da
plantas. Essa observação pode estar associada a
uma maior concentração dos princípios ativos
nas cascas do tronco. 
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